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Introdução 
A Lei de Modernização dos Portos 8630/93 
oportunizou a participação da iniciativa privada na 
gestão das estruturas portuárias brasileiras, que 
até então eram somente vinculadas ao setor 
público. Com apenas 3% da população e pouco 
mais de 1% do território brasileiro com 95.985 
Km², Santa Catarina tem uma localização 
privilegiada: no centro geográfico do maior 
mercado consumidor da América do Sul e com 
facilidades de acesso não só aos demais Estados 
brasileiros, como também aos países vizinhos: 
Paraguai, Argentina e Uruguai (HOFFMANN, 
2001). Com um complexo portuário composto por 
treze estruturas para o escoamento da produção 
destinada ao mercado externo, importação e 
também para cabotagem, o Estado destaca-se 
principalmente com quatro portos essencialmente 
públicos, como os Portos de Itajaí, Imbituba, 
Laguna e São Francisco do Sul e nove terminais 
de uso privado (TUP), com destaque para 
Navegantes e Itapoá. Neste universo, o presente 
estudo tem por objetivo apresentar a gestão do 
Terminal Portuário de Itapoá, com destaque para 
a idealização do empreendimento, gestão 
administrativa, gestão de transporte e 
operacional, bem como os projetos e 
investimentos. 
Metodologia 
Metodologicamente, a pesquisa enquadra-se 
quanto aos fins como descritiva e quantos aos 
meios de investigação como bibliográfica e um 
estudo de caso. Para a coleta de dados utilizou-
se a técnica qualitativa por meio de uma 
entrevista em profundidade junto ao Assessor 
Executivo do Terminal Portuário de Itapoá, com o 
auxílio de um roteiro semiestruturado. 
Resultados e Discussão 
No âmbito da pesquisa, destacou-se um dos 
principais terminais do Estado de Santa Catarina, 
onde se sobressai o Terminal Portuário de Itapoá, 
oferecendo uma moderna estrutura portuária para 
a movimentação de mercadorias, com ênfase 
para as cargas conteinerizadas. Observou-se que 
o terminal surgiu a partir dos investimentos, 
principalmente do grupo Battistella, que teve 
interesse na região por ter uma acessibilidade 
marítima em virtude da Baia da Babitonga. Com 
uma administração privada, todos os 
investimentos são feitos pelas parcerias das 
empresas Battistella, Log Z e Aliança (braço 
brasileiro da Hamburg Sud). O terminal oferece 
diversificadas linhas marítimas, atendendo as 
Américas, Europa, África e Ásia. Com capacidade 
operacional para receber cerca de 50 navios ao 
mês, o terminal conta com o que há de mais 
inovador em tecnologias de informação e 
comunicação portuária, como o sistema Navis, 
sendo considerado um Hub Port. Quanto aos 
projetos e investimentos futuros, o Terminal 
Portuário de Itapoá, vem investindo na ampliação 
de suas estruturas, planejando quadruplicar suas 
operações de 500 mil para 2 milhões TEU´s, 
assim que forem liberadas as licenças 
ambientais. 
Conclusão 
Constatou-se que o Terminal Portuário de Itapoá 
originou-se de uma parceria da iniciativa privada, 
envolvendo capital nacional e internacional. O 
terminal enquadra-se no modelo de gestão Fully 
Privatized, sendo considerado um Hub Port. Com 
uma estrutura portuária diferenciada, destacando 
o seu design, o terminal apresenta uma 
capacidade de transporte e operacional 
diferenciada, proporcionando rapidez na 
movimentação das cargas, com modernos 
sistemas de gerenciamento de pátio. 
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Introdução 
A cidade de Imbituba, localizada no Sul de Santa 
Catarina, vem buscando desenvolvimento 
socioeconômico, por meio da instalação de novas 
indústrias, prestação de serviços e incremento de 
políticas públicas na ação social. Uma das 
principais fontes econômicas que a cidade de 
Imbituba possui é o complexo portuário, que vem 
se modificando positivamente por meio dos 
investimentos aplicados pela nova administração 
do governo estadual (CABRAL, 2012). O Porto de 
Imbituba é administrado pelo governo do Estado 
de Santa Catarina, por meio da SCPar Porto de 
Imbituba, apresentando crescimento na 
movimentação de carga de 30% no ano de 2013. 
A falta de interligação dos interesses entre o porto 
e a indústria faz com que ambos percam a 
oportunidade de crescerem juntos e 
desenvolverem a cidade e sua microrregião, ou 
seja, a situação do porto é refletida diretamente 
na região onde o mesmo encontra-se localizado. 
Tendo em vista que o fomento do setor portuário 
é um ponto estratégico para fortalecimento da 
economia e influência do Estado (LENZI, 2014), 
esta pesquisa converge seu objetivo em analisar 
a balança comercial brasileira e de Santa 
Catarina via transporte marítimo no período de 
2008 a 2013, com destaque para o Porto de 
Imbituba. 
Metodologia 
Metodologicamente, quanto aos fins de 
investigação, este estudo é caracterizado como 
uma pesquisa descritiva, e com relação aos 
meios de investigação, caracterizou-se como uma 
pesquisa bibliográfica e documental. A 
sustentação teórica do estudo foi construída por 
meio de publicações de autores relacionados com 
a temática do estudo e a pesquisa foi feita a partir 
dos dados da balança comercial do Brasil, de 
Santa Catarina e das estruturas portuárias 
brasileiras disponíveis no Sistema de Informações 
de Comércio Exterior via Web (ALICEWeb) do 
Ministério do Desenvolvimento Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC). Por fim, a técnica 
utilizada para a apresentação e análise dos dados 
foi quantitativa, permitindo aos pesquisadores 
elaborar sumários, tabelas, gráficos numéricos, 
comparações e generalizações, neste caso por 
meio do sistema ALICEWeb. 
Resultados e Discussão 
Constatou-se por meio da pesquisa, que o modal 
marítimo é claramente o maior meio de transporte 
utilizado no Brasil para o escoamento da 
produção destinada ou oriunda do mercado 
externo. Essa representatividade deve-se ao 
custo baixo e capacidade de transportar um 
volume maior de cargas variadas em relação aos 
outros meios de transporte. Neste sentido, o 
Porto de Imbituba mostrou que vem reduzindo 
consideravelmente suas importações e 
aumentando suas exportações, caracterizando 
assim, sua importância na região e mostrando 
seu potencial como porta de entrada e saída do 
país com o aumento de sua representatividade 
nacional. Dentre os produtos movimentados na 
exportação destacam-se os produtos minerais 
com 52,69% de crescimento no período analisado 
e na importação o cobre com crescimento de 
35,70%. 
Conclusão 
Conclui-se que apesar do desenvolvimento 
analisado no Porto de Imbituba, é possível 
visualizar a necessidade de investimento e 
estratégia para atrair empresas do Sul, visto que 
o mesmo tem capacidade física de aumento na 
movimentação de carga. Logo, o Porto de 
Imbituba fica atrás de todos os portos 
catarinenses. Para que este tema seja discutido 
com maior intensidade, sugerem-se estudos que 
analisem a importância do Porto de Imbituba e 
quais influências o mesmo possui na região Sul 
do país, identificando quais os principais 
municípios que utilizam e quais são as regiões 
em potencial. 
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Introdução 
Cleto (1996) destaca que para alcançar objetivos 
de expansão internacional, as multinacionais 
dependem de uma eficiente política de 
gerenciamento tecnológico. Desta forma nas 
operações internacionais, o gerenciamento da 
transferência internacional de tecnologia tem se 
tornado um elemento-chave, determinando a 
sobrevivência e o desenvolvimento da 
organização. Sendo assim, no âmbito 
internacional a transferência de tecnologia 
normalmente ocorre por meio do comércio de 
mercadorias (novos produtos, equipamentos), 
investimentos (novas fabricas, maquinário), 
licenciamentos, movimentação de pessoas e por 
meio do fluxo de informações e compartilhamento 
de conhecimento utilizando os fluxos intrafirma e 
interfirma. Com um polo cerâmico localizado em 
Santa Catarina e o outro em São Paulo, as 
empresas de colorifícios se fixaram na região 
para realizar o atendimento deste segmento. 
Encontram-se localizados na região Sul de Santa 
Catarina oito colorifícios: quatro nacionais e 
quatro multinacionais (ABC, 2013). Neste sentido, 
o presente estudo tem como objetivo analisar os 
processos de transferência internacional de 
tecnologia em uma multinacional espanhola do 
setor de colorifício na região Sul de Santa 
Catarina. 
Metodologia 
O presente estudo enquadra-se quanto aos fins 
como uma pesquisa descritiva e quanto aos 
meios de investigação como bibliográfica e um 
estudo de caso. O estudo de caso foi realizado 
em uma empresa multinacional espanhola do 
setor de colorifício, localizada no Sul de Santa 
Catarina. Quanto à técnica de coleta de dados, 
usou-se a técnica qualitativa, e o instrumento 
utilizado foi à entrevista em profundidade com o 
apoio de um roteiro semiestruturado (PINHEIRO, 
2010). Participou da entrevista a responsável pelo 
Departamento de Recursos Humanos, e a 
participação da funcionária na empresa é de 
possuir conhecimento de todos os procedimentos, 
juntamente com as tecnologias envolvidas, 
recrutamento e auxilio aos colaboradores. A 
abordagem utilizada foi qualitativa, com análise 
de conteúdo, destacando os processos de 
transferência internacional de tecnologia, qual 
foram às motivações, os processos necessários e 
os resultados obtidos da transferência na 
empresa multinacional em questão. 
Resultados e Discussão 
Desta forma, verificou-se que com a expansão da 
empresa na década de 1970, a transferência de 
tecnologia se tornou necessária para que a 
empresa conseguisse manter o seu padrão 
dentro do mercado de atuação. O maior motivo 
para se realizar a transferência de tecnologia 
dentro da organização se dá pela necessidade de 
manter a empresa com o mesmo padrão de 
qualidade, atendimento e inovação e 
desenvolvimento de produto. Destaca-se ainda 
que, com o sucesso da realização dos processos 
de transferência de tecnologia, a empresa se 
mantém líder de mercado, possuindo um 
diferencial competitivo em relação às empresas 
nacionais, já que uma multinacional realiza seu 
processo de uma forma mais “fácil”. Devido à 
velocidade das mudanças no setor cerâmico, 
como consequência da transferência de 
tecnologias e das demandas do mercado, as 
inovações são bem mais rápidas e constantes. 
Conclusão 
Para que o tema seja discutido com maior 
abrangência, sugere-se que novos estudos sejam 
desenvolvidos contemplando uma amostra maior 
de indústrias do setor de colorifício, objetivando 
identificar novos fatores determinantes para o 
processo de transferência de tecnologia, bem 
como uma comparação com empresas nacionais 
e a identificação dos processos de transferência 
de tecnologia utilizados e as barreiras e 
incentivos do governo para as empresas 
nacionais. 
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Introdução 
No âmbito internacional, mudanças sempre 
fizeram parte ao longo da história, mas não com a 
rapidez que está acontecendo atualmente. As 
relações sociais e comerciais estão se 
intensificando em escala mundial, os meios de 
comunicação em massa estão fazendo com que 
os países com diferenças culturais, tecnológicas e 
financeiras possam interagir entre si. A este 
fenômeno chamamos de globalização. Para que 
as empresas sobrevivam neste ambiente repleto 
de mudanças, é necessário planejamentos, 
estratégias e tomadas de decisões rápidas tendo 
como manterem-se competitivas no mercado 
internacional. 
Empresas oriundas de país em desenvolvimento 
têm demonstrado a capacidade de competir em 
mercados globais. Em 2010, no Brasil, a balança 
comercial obteve um superávit de US$ 20,3 
bilhões, com US$ 201,9 bilhões em exportações 
(crescimento de 32% em relação a 2009), de 
acordo com a Federação das Indústrias do 
Estado de Santa Catarina (FIESC, 2011). Já em 
2013, comparado com o ano anterior, teve um 
declínio de 16%, porém ainda apresenta o 
terceiro melhor resultado na balança comercial de 
toda a história. Em Santa Catarina, o acréscimo 
nas exportações foi de 17,96%, com um total de 
US$ 7,6 bilhões exportados. Dados estes que 
colocaram Santa Catarina na décima posição 
entre os maiores estados exportadores do Brasil, 
com uma participação de 3,76% nas exportações 
brasileiras em 2010 (FIESC, 2011). 
Metodologia 
Quanto aos fins de investigação foi realizada uma 
pesquisa descritiva e quanto aos meios de 
investigação realizou-se uma pesquisa de campo, 
onde considerou-se como público alvo 100 
empresas. Para a coleta de dados, a 
pesquisadora desenvolveu um questionário com 
19 perguntas fechadas, e os enviou para as 100 
empresas de exportação e importação. Obtendo 
50 respostas, através de uma abordagem 
quantitativa. 
Resultados e Discussão 
O resultado desta pesquisa aponta que a maioria 
as empresas pesquisadas utilizam a modalidade 
de pagamento antecipado. Os resultados obtidos, 
não corroboram com resultados apresentados 
nas literaturas estudas neste trabalho. Sendo 
assim, sugere-se uma nova aplicação deste 
trabalho na mesma região, no ano de 2016, para 
identificar se este resultado é característico da 
região ou se de um momento específico. 
Conclusão 
Pode-se concluir que a modalidade de 
pagamento mais utilizada é o pagamento 
antecipado, o qual apenas sete empresas, das 50 
questionadas não utilizam esta modalidade. É 
notório que, pelas empresas utilizarem com mais 
frequência o pagamento antecipado, o risco é 
menor, mas não nulo, já que as empresas não 
utilizam apenas esta modalidade. Sendo que os 
riscos consideravelmente perigosos, aos olhos 
dos exportadores, são a perda financeira, o 
atraso do pagamento e o descumprimento das 
obrigações do importador. Apesar disso, as 
empresas tem a consciência dos riscos atrelados 
às modalidades, além de afirmarem que a 
modalidade de pagamento utilizada atualmente é 
a que traz o menor risco para a empresa 
exportadora. 
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Palavras-chave: Prestação de Serviços, Comércio Exterior, Ferramentas de Marketing. 
Introdução 
A concorrência e mudança em que o mercado 
global esta inserido, torna as ferramentas de 
marketing essencial na busca de satisfação das 
necessidades e dos desejos dos consumidores. O 
objetivo deste trabalho buscou identificar as 
estratégias de marketing utilizadas nas empresas 
prestadoras de serviços, denominadas Tradings 
Companies e Comerciais Exportadoras instaladas 
no município de Criciúma/SC. As prestadoras de 
serviço de comércio exterior são destacadas 
como intermediárias na representação e 
comercialização de produtos no mercado 
internacional. Essas empresas proporcionam um 
significativo fomento na área do comércio 
exterior, tanto nas importações como nas 
exportações. 
Metodologia 
A coleta dos dados ocorreu mediante entrevista 
semiestruturada, realizada aos gestores e 
diretores de 6 empresas do município de 
Criciúma, as entrevistas foram gravadas e 
posteriormente transcritas. 
Resultados e Discussão 
Os resultados apontaram que as empresas 
prestadoras de serviços na área de comércio 
exterior (Trading Companies e Comerciais 
Exportadoras), atuam a mais de cinco anos no 
mercado e consideram que as ferramentas de 
marketing têm ajudado a mantê-las no mercado. 
Consideram ainda de extrema importância os 
investimentos destinados ao marketing realizado 
até o momento, e que estes investimentos tem 
trazido retorno no sentido de prospecção de 
novos clientes e fidelização com os clientes da 
sua carteira atual. Pode-se observar também que 
mesmo aplicando e considerando as ferramentas 
de marketing de extrema importância para o 
desenvolvimento, os resultados indicaram que 
nenhuma das empresas abordadas possui um 
setor de ouvidoria para conhecer a opinião dos 
clientes em relação às estratégias de marketing 
adotadas pelas empresas prestadoras de 
serviços. 
Conclusão 
Conclui-se por fim que as empresas entrevistadas 
conhecem e aplicam as ferramentas de 
marketing, porém não é aplicado continuamente e 
sim de período em período conforme a 
necessidade do momento analisada pela 
empresa. As empresas afirmaram também que o 
cliente direta ou indiretamente faz o marketing da 
prestadora de serviço divulgando a empresa 
Trading Company ou Comercial Exportadora a 
outros parceiros e futuros clientes. Para trabalhos 
futuros, recomenda-se acompanhar o 
crescimento na aplicabilidade das ferramentas de 
marketing utilizadas por essas prestadoras de 
serviço e ampliar o número de entrevistas para 
todo estado catarinense, a fim de identificar como 
as empresas prestadoras de serviços na área de 
comércio exterior têm aplicado seus recursos em 
marketing. 
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Introdução 
O setor têxtil nacional é um dos setores que mais 
empregam no país, contando com 169 mil 
funcionários e 9.700 estabelecimentos apenas em 
Santa Catarina, sendo de indústrias do ramo têxtil 
e vestuário. O setor é o segundo colocado que 
mais vende no estado, ficando atrás apenas do 
ramo de bebidas (FIESC, 2013). 
Este estudo buscou realizar uma análise sobre o 
mercado de etiquetas no estado de Santa 
Catarina. Análise esta que procura saber as 
vantagens e desvantagens da importação de 
etiquetas, provenientes especificamente da 
China. 
Metodologia 
Para este trabalho, utilizou-se da metodologia 
descritivas, exploratórias e de campo. Foi 
elaborado um questionário semi-estruturado, 
aplicado em 7 empresas do setor, localizadas nas 
cidades de: Criciúma, Morro dos Conventos, 
Blumenau e Rio do Sul. O estado foi divido em 
norte e sul, com três das sete empresas situadas 
no norte e quatro no sul. A ideia principal do autor 
foi entrevistar 8 empresas, quatro do norte e 
quatro do sul, porém, uma das empresas, situada 
em Blumenau, não aceitou participar da pesquisa. 
As entrevistas foram gravadas e transcritas 
posteriormente, possibilitando a análise dos 
resultados obtidos. 
Resultados e Discussão 
Pode-se observar que duas das sete empresas 
trabalham com importação, e ambas possuem o 
mesmo produto de destaque, o Lacre, como 
maior volume de importação. Das cinco empresas 
que não importam, apenas duas possuem 
vontade de importar. Porém, de todas as 
empresas, a resposta foi a mesma, quando se 
tratou de vantagem ou desvantagem. Todas 
pensam que o setor não se beneficia com os 
produtos chineses, e são contras a entrada 
destas mercadorias no Brasil, deixando na mão 
dos governantes tomarem as medidas cabíveis 
para que o setor volte a funcionar normalmente. 
Conclusão 
Ao final desta pesquisa pode-se concluir que a 
análise sobre o impacto das importações de 
etiquetas provenientes da China, proposto pelo 
pesquisador, obteve um resultado desvantajoso 
fornecido pelas empresas nacionais, e mostrou o 
quanto estas empresas estão sofrendo o 
desgaste e a queda das vendas. 
De acordo com o estudo, todas as empresas 
acreditam que a China possui uma concorrência 
desleal em comparação aos produtos brasileiros. 
Isto é dado pela alta carga tributária ofertada pelo 
governo atual. A pesquisa mostrou todo o 
descontentamento dos responsáveis pelas 
empresas com a economia nacional, e 
principalmente com a falta de olhares sobre este 
mercado que oferta e gera muitos empregos em 
Santa Catarina e com certeza em todo o Brasil. 
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Introdução 
A globalização abriu portas para que executivos 
brasileiros expandissem suas vendas ao exterior 
e buscassem potenciais parceiros em outros 
países. Diferentes países possuem crenças e 
costumes que afetam diretamente uma 
negociação. Este estudo tem como objetivo 
Identificar diferenças culturais nas negociações 
internacionais que caracterizam as negociações 
de executivos brasileiros e angolanos. Para isso, 
foram abordadas questões de aspetos relevantes 
para uma negociação comercial internacional, 
estratégias utilizadas durante as negociações, 
aspectos culturais, conflitos e etapas durante a 
negociação e estilo de negociador. 
Metodologia 
A pesquisa realizada foi caracterizada como fins 
exploratória e descritiva. Em relação aos meios 
de investigação, foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica e de campo. A pesquisa de campo 
foi realizada com dez executivos brasileiros e oito 
angolanos por meio de questionários com o 
objetivo de realizar um comparativo entre os 
negociadores brasileiros e angolanos. A técnica 
de amostragem da pesquisa é não probabilística 
autogerada. Os dados foram coletados por meio 
da pesquisa de campo com um questionário auto-
administrado com questões de múltipla escolha. 
Como técnica de análise de dados, foi utilizada a 
abordagem qualitativa. Portanto, os dados 
coletados foram analisados e comparados, 
buscando-se a relação com o objetivo da 
pesquisa. 
Resultados e Discussão 
Os resultados da pesquisa demonstraram que os 
executivos das duas culturas possuem 
características em comum no âmbito das 
negociações, ainda que a cultura brasileira esteja 
mais atrelada ao coletivismo, enquanto angolanos 
possuem um perfil individualista. 
Conclusão 
Concui-se que as As principais diferenças que 
compreendem a cultura brasileira e angolana, em 
geral envolvem o perfil dos negociadores. 
Observou-se que ambos possuem características 
totalmente distintas no aspecto de negociação. 
Enquanto a ênfase do executivo brasileiro está na 
coletividade e no pensamento no grupo, os 
angolanos preferem faze-lo de fora individual e 
apresentam um perfil mais crítico, que enfatiza os 
resultados. As relações internacionais da Angola, 
em sua maioria são de importação, visto que este 
mercado ainda necessita desenvolver-se 
bastante. De acordo com os resultados, a etapa 
de preparação da negociação é mais importante 
para angolanos do que para os brasileiros. Com 
relação à importância dos aspectos culturais do 
país com quem se irá negociar, brasileiros 
apresentaram maior preocupação no 
conhecimento dos mesmos. 
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Introdução 
O mercado internacional apresenta-se 
extremamente competitivo e dinâmico, de tal 
modo que dois movimentos são percebidos: 
aquele em que os países ou blocos econômicos 
buscam o crescimento expandindo-se para outros 
mercados ou, ainda, aquele em que visam 
proteger a produção interna com a utilização de 
medidas de proteção. No mercado mundial de 
mel não é diferente, a imposição de barreiras ao 
comércio internacional foi determinante em 
diversos episódios que ocorreram na ultima 
década, proporcionando impactos diferentes aos 
países. O Brasil recentemente despontou como 
um dos principais exportadores de mel e tem 
sofrido com os reflexos dessas barreiras, tanto no 
sentido positivo, quanto negativo. Neste contexto, 
o estudo objetivou identificar a influencia das 
barreiras comerciais as exportações de mel de 
uma empresa localizada na região sul de Santa 
Catarina. 
Metodologia 
Metodologicamente, foi realizado um estudo 
bibliográfico, a base do estudo foram os 
levantamentos feitos em sites do governo como o 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC), Fundação Centro de 
Estudos do Comércio Exterior (FUNCEX), bem 
como sites do setor apícola como o site da 
Associação Brasileira dos Exportadores de Mel 
(ABEMEL). O instrumento de coleta de dados 
consistiu num questionário semiestruturado com 
16 perguntas abertas que abordaram a historia da 
empresa, o primeiro processo de exportação e as 
dificuldades encontradas na sua inserção no 
comércio internacional. O método de coleta de 
dados foi o uso da entrevista gravada com a 
autorização do entrevistado. 
Resultados e Discussão 
Os resultados obtidos na pesquisa apontaram 
que a empresa situada na região sul de Santa 
Catarina, teve suas exportações alavancadas, no 
período de 2002 a 2004, durante o embargo 
imposto as exportações de mel da China e da 
Argentina. Já no ano de 2005 viu suas 
exportações diminuírem devido ao embargo 
sofrido no Brasil por parte da comunidade 
europeia. Outro fator positivo após o período de 
embargo foi o fato de a empresa passar a ajudar 
os produtores no sentido de terem uma produção 
com mais qualidade e mais rentável para ambas 
as partes. 
Conclusão 
Durante a atuação do Brasil no cenário mundial 
apícola pode-se perceber que o país passou por 
momentos distintos devidos as barreiras 
comerciais, o primeiro foi positivo, pois motivou o 
país a entrar no mercado internacional de mel e 
mostrar ao mundo um produto de qualidade e 
livre de contaminantes. O segundo momento, 
porém não foi tão positivo em termos de valores, 
pois devido ao embargo sofrido as exportações 
diminuíram e toneladas de mel deixaram de ser 
vendidas. Por outro lado o embargo exigiu do 
setor uma mobilização no sentido de se unir mais 
em busca de um mesmo objetivo: forçar o 
governo a se adequar as exigências que a União 
Europeia fez e que o país não atendeu de 
imediato. 
O embargo também motivou os exportadores a 
buscarem novos mercados para destinar sua 
produção e não ficarem tão dependentes de um 
único comprador e também a analisar estratégias 
para conquistarem o mercado interno. 
Por fim, este trabalho trouxe um grande 
conhecimento para a acadêmica pesquisadora 
sobre as barreiras encontradas no processo de 
exportação e a preparou para seu uma 
profissional mais capacitada. 
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Introdução 
A logística no Brasil começa a ser popularizada a 
partir dos anos- de 1990 com a abertura 
econômica ao mercado internacional (KEEDI, 
2004). A partir deste momento as empresas 
começaram a enxergar a logística de um modo 
mais amplo, entendendo que os custos de 
produção não estão relacionados somente aos 
componentes advindos do momento de 
transformação do produto. Passe-se a considerar 
que os custos de produção podem ser altos 
elevados em virtude do alto preço do frete, 
podendo este ser acarretado pela falta de 
infraestrutura em rodovias, portos, aeroportos 
entre outros. Quando se tem uma rodovia 
esburacada com certeza as despesas com 
manutenção de veículos aumentam, em 
consequência os engarrafamentos também fazem 
com que o tempo de transporte seja maior, tendo 
assim, maiores despesas com salários, estadias, 
alimentação, entre outros, além do aumento dos 
gastos com combustíveis decorrentes dos 
engarrafamentos e da má conservação das 
rodovias. Portanto, o objetivo desde estudo foi 
examinar a logística de distribuição do arroz 
produzido no Sul do Estado de Santa Catarina 
para o Nordeste brasileiro, focando na 
problemática da distribuição física através por 
meio das modalidades de transporte aquaviária 
por cabotagem e rodoviária. 
Metodologia 
Na elaboração do presente estudo utilizou-se da 
pesquisa descritiva quanto aos fins de 
investigação. A pesquisa bibliográfica e de campo 
foram os meios de investigação necessários para 
o esclarecimento do tema; utilizando-se da 
observação e aplicação de entrevistas na 
pesquisa de campo, onde na qual ocorreu o 
contato direto com a população em estudo no seu 
local de trabalho. Este estudo possui como 
população-alvo as empresas do Sul Catarinense 
que distribuem arroz para o Nordeste brasileiro, 
que totalizam tres organizações. 
Resultados e Discussão 
Os resultados alcançados com o estudo 
bibliográfico e com a pesquisa de campo 
mostraram que, no caso das empresas que 
distribuem arroz do Sul Catarinense para o 
Nordeste brasileiro, quando utilizado o modal 
marítimo por cabotagem se obtém benefícios que 
podem proporcionar à a redução dos custos e, 
por conseqüuência, dos preços do produto final. 
Conforme dados apresentados pelas empresas, 
utilizando a cabotagem nesta operação os custos 
podem diminuir cerca de 30% em relação ao 
modal mais tradicional no país, o modal 
rodoviário. Além de apresentar menores custos o 
modal marítimo por cabotagem oferece maior 
segurança na carga diminuindo os riscos de 
avarias, roubos e acidentes. A emissão do CO2 
também pode ser citada como beneficio do 
modal, pois a capacidade de carga é superior, 
comparando-se ao modal rodoviário. O ponto 
negativo mais significativo do modal marítimo foi 
o tempo de transporte, que na rota pesquisada o 
tempo médio é de 25 dias e no modal rodoviário a 
mesma rota é possível fazê-la em torno de cinco 
dias. 
Conclusão 
A pesquisa apontou que as empresas do Sul 
Catarinense que distribuem arroz para o Nordeste 
do país que optaram pelo modal marítimo por 
cabotagem, o fazem, principalmente, pela 
redução de custos. Todas as empresas 
pesquisadas relataram que a cabotagem pode ser 
uma alternativa, porém algumas ainda não estão 
totalmente adaptadas ao modal e ainda temem 
em tornar a cabotagem o principal meio de 
distribuição do arroz. Conforme as empresas 
pesquisadas, o principal entrave na utilização da 
cabotagem seria o tempo de transporte. Porém, 
Infere-se que essa limitação pode ser se dá pelo 
fato de estas empresas não possuírem um bom 
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planejamento logístico adequado. Com o estudo, 
conclui-se que a utilização da cabotagem é uma 
alternativa viável para o caso analisado, 
considerando a redução nos custos de transporte, 
a redução de emissão de poluentes, de riscos 
com avarias e acidentes com a carga e com os 
trabalhadores do transporte rodoviário. 
Adicionalmente, existem canais de distribuição 
possíveis de serem utilizados, desde que as 
empresas contratem profissionais e façam o 
planejamento logístico adequado à realidade da 
empresa e dos clientes 
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Introdução 
Caracterizada pela sua diversidade industrial, 
Santa Catarina possui uma importante relação 
comercial com os Estados Unidos, o principal 
país de destino das exportações catarinenses e o 
quarto país dos principais importadores em 2013. 
O comércio internacional é um componente 
essencial da economia dos Estados Unidos, 
considerado mundialmente como o primeiro maior 
importador e segundo maior exportador em 2013. 
Com o objetivo de analisar a relação comercial 
entre Santa Catarina e os Estados Unidos da 
América entre 2000 a 2013, o presente artigo 
consiste em identificar o perfil exportador do 
Estado, bem como identificar posicionamento de 
Santa Catarina. O motivo que justifica a pesquisa 
é o interesse de conhecer o relacionamento 
comercial que Santa Catarina possui com uma 
das maiores economias mundiais, o Estados 
Unidos das Américas. 
Metodologia 
A presente pesquisa foi classificada de natureza 
descritiva e explicativa, e quanto aos meios de 
investigação foi caracterizada como bibliográfica 
e documental. Os dados coletados foram 
provenientes de dados secundários de fontes 
bibliográficas e documentais. Quanto a análise 
dos dados, a pesquisa foi desenvolvida com o 
enfoque qualitativo e quanti-qualitativo. 
Resultados e Discussão 
Em se tratando do comércio internacional 
catarinense com os Estados Unidos, os 
resultados apontados foram positivos, visto que 
as exportações de Santa Catarina com os 
Estados Unidos tem registrado evolução. Os 
Estados Unidos se destaca como o principal país 
de destino das exportações de Santa Catarina, 
representando 11,76% do total das exportações 
de 2013. Apesar da queda das exportações em 
2008 e 2009 as exportações retomaram seu 
crescimento a partir de 2010. 
Do perfil exportador do Estado, observou-se que, 
das exportações para os Estados Unidos por 
categoria de uso, pouco mais da metade das 
exportações em 2013 foram de bens 
intermediários. Os bens de capital ficou como o 
segundo maior setor das exportações. Em análise 
comparativa em relação as exportações do Brasil 
para os Estados Unidos, observa-se que as 
exportações do Brasil de bens de capital possui 
menor representação. 
Em relação ao posicionamento de Santa 
Catarina, evidenciou-se a necessidade de 
implementar políticas para promover a inovação 
tecnológica, de promover o Estado como território 
das exportações industriais do país, de melhorar 
a logística de transporte, entre outros. Estas 
estratégias podem fortelecer o seu 
posicionamento frente ao comércio internacional. 
A participação de ambos na OMC ocasionou um 
estreitamento na relação multilateral e benefícios 
para o Brasil, como o tratamento da nação mais 
favorecida pelo Sistema Geral de Preferências. 
A pesquisa também identificou o interesse do 
Brasil e dos Estados Unidos em buscar maior 
cooperação e expandir o comércio bilateral por 
meio de um acordo bilateral, o Tratado de 
Cooperação Econômica e Comercial (Agreement 
on Trade and Economic Cooperation–ATEC) 
assinado em 2011. 
Conclusão 
Por fim, concluiu-se que as relações comerciais 
da Santa Catarina com os Estados Unidos tem 
potencial de crescimento. Evidenciou-se que há 
uma alta demanda do mercado norte-americano 
sendo atendida pelo mercado externo. Os 
resultados trazem à consideração que as 
exportações catarinenses para os Estados Unidos 
estão em crescimento e que o futuro da relação 
irá depender das macroeconomias internas, 
geopolíticas futuras e do posicionamento de 
ambos frente ao comércio exterior. Sugere-se 
para as futuras pesquisas o estudo dos fatores 
que podem influenciar as exportações 
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catarinenses para os Estdos Unidos, para melhor 
compreender as oportunidades e ameaças. 
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